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Visões insurgentes sobre os territórios 
investigações feministas na pandemia
 
RESUMO GERAL
A sessão proposta tem como objetivo apresentar trabalhos produzidos e em andamento, no contexto de pandemia, com intuito de debater perspectivas de investigação feminista e de vivências distintas das mulheres em seus territórios urbanos, ou seja, das sujeitas das respectivas pesquisas  (KILOMBA, 2019). Busca-se evidenciar como no contexto da pandemia tem sido fundamental dar luz à vida cotidiana das mulheres para evidenciar experiências e compreensões das resistências e acomodações (RIBEIRO, 2010) que compõem estratégias de sobrevivências e escrivivências (EVARISTO, 2016). Um caminho construído que tem produzido visões insurgentes sobre os territórios a partir da interseccionalidade (COLLINS e BILGE, 2020) como instrumento epistemológico e de aliança/luta diante das instabilidades territoriais produtoras de precariedade urbana e experiências de segregação profundamente paradoxais. 
Nesse sentido, o primeiro trabalho "Gestão Feminista do Habitat: reflexões a partir da pele doméstica" apresenta o resultado de uma publicação organizada durante a pandemia a partir de três lugares distintos: Brasil, Argentina e Espanha, de forma remota. Considerando interesses convergentes de investigação, procuramos articular reflexões sobre o conceito de habitat pela perspectiva feminista, em contextos diferentes e desiguais de isolamento social. Por esse motivo, vimos a oportunidade de pensar, desde a América Latina juntamente com XXXX (Espanha), numa publicação internacional, com três seções composta por convidadas que expõem suas experiências de pesquisa, de reflexão e de vivências nos territórios a partir de temas como política do cuidado, transporte público, proximidades-distanciamentos, segurança, violência,  moradia, favelas, segregação e novos modos de produção do conhecimento. Procurou-se demarcar e visibilizar abordagens encorporadas e situadas em diálogo, para além de formatações de modelos epistêmicos tradicionalmente reproduzidos em nosso campo. O debate de como a produção da obra, cujo lugar de reflexão foi o espaço doméstico e de isolamentos diferenciais, é estruturante no modo como foi organizado esse encontro.
A segunda pesquisa “O território feminista da cidade patriarcal”, de XXXX ambas pesquisadoras e da Teia  de Solidariedade ZO,  buscam compreender e refletir sobre dinâmicas que se impuseram nos últimos anos na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, que provocaram perspectivas de existência e resistência de mulheres, cujos testemunhos nos direcionam a compreender como tem se forjado uma cidade feminista, costurando novos sentidos na vida cotidiana e para o próprio campo do planejamento. Vivências de um espaço paradoxal e objeto de dinâmicas imobiliárias violentas que têm imposto dilemas profundos entre resistência e acomodação de alianças e lutas. Um debate que relaciona o patriarcal territorializado e também de um feminismo que se territorializa pela reprodução social, pelas práticas espaciais cotidianas. O trabalho seguinte de XXXX, intitulado “Mulheres e subúrbios carioca”, já traz um ponto de reflexão em seu título, trazendo a dimensão plural destes corpos feminizados e território.  A pesquisa parte de relatos e entrevistas, durante a pandemia da Covid-19, com mulheres de diferentes bairros do subúrbio mostrando como abordagens homogêneas e generalistas a respeito da região não dão conta de explicar a dimensão das desigualdades. Nesse sentido, as teorias feministas contribuem tanto para uma abordagem crítica da segregação à luz do debate da mobilidade, quanto para o nosso campo de investigação. Por último, XXXX com o trabalho “Estádios, cidades, demarcações e disputas: uma análise espacial pelo olhar das mulheres” nos mostra uma leitura socioterritorial dos estádios de futebol a partir da suas respectivas memórias de torcedoras antes da pandemia, relacionando o futebol e a cidade para compreender os usos e afetos das mulheres nesses espaços considerados lugares destinados aos homens, com intuito de questionar os discursos e práticas sexistas instituídas. O trabalho também buscou apreender experiências de outras torcedoras em especial do Botafogo no Assédio, formado no período da pandemia, apresentando relatos e denúncias, em especial nas redes sociais, como forma de reivindicação através da presença insistente delas nos estádios, dentro ou fora de torcidas organizadas, mas também do modo como acionam múltiplos mecanismos sociais de resistências e acomodações a deslegitimidade dos corpos feminizados, nos estádios e nos percursos para os jogos. As análises nos ajudam a compreender os tensionamentos cotidianos das relações de gênero nos espaços públicos. Sobressai num contexto de isolamento social imposto pela pandemia, as subversões cotidianas que as mulheres ainda precisam produzir para não se deixarem isolar nos espaços domésticos e domesticados de nossas cidades.
Assim, a sessão é uma tentativa de expor diferentes visões insurgentes construídas pelo filtro cotidiano de pesquisadoras durante a pandemia da Covid-19, que ao nosso modo, permitiram encontros e olhares que se transformaram. Nosso propósito apoiado por uma ótica feminista  latinoamericana e decolonial é debater os temas de cada trabalho, e igualmente, como a vivência pandêmica atravessou nossas perspectivas de análise. Quais visões, trajetórias e abordagens feministas se mostraram mais urgentes que impulsionam a busca de uma epistemologia insurgente sobre o espaço e sobre o planejamento? Quais pistas teóricas de pesquisa, os tensionamentos e as lutas cotidiana nos territórios, expressam os desafios epistêmicos de ir além das identificações das desigualdades de gênero? Essas são algumas das questões a serem abordadas a partir dos trabalhos, entendendo que são potências e formas de autodeterminação nos territórios, sejam eles urbanos, de luta, sejam eles institucionais, de pesquisa, como um exercício de visibilização de táticas significativas de existência, resistência e existências como mulheres.


GESTÃO FEMINISTA DO HABITAT : REFLEXÕES A PARTIR DA “PELE DOMÉSTICA” 

Este trabalho é fruto de um diálogo internacional sobre o nosso campo  durante a pandemia da Covid-19 a partir das teorias feministas. Uma perspectiva de produção do conhecimento que parte do habitat, num processo de desterritorialização radical e desigual dos nossos corpos, das nossas vidas. Assim, buscamos apresentar a publicação latino americana interseccional organizada em diálogo com (sul) a Europa, expressão deste encontro que foi possível num momento de pesquisa remota e do desejo de produzir algo que ressoasse com as nossas abordagens contra hegemônicas e de experiências com militantes e outras arquitetas e urbanistas. Uma forma de registrar esse encontro alternativas reflexivas intersetoriais e críticas ao colonialismo patriarcal, em um contexto de virada epistêmica feminista no planejamento urbano. A obra coletiva conta com 3 seções e 14 artigos que expressam a diversidade de lutas e reflexões sobre como a ideia de habitat se confunde com a cidade, e ganha contornos complexos e contraditórios à luz dos atravessamentos impostos às mulheres na pandemia. Temas que não representam uma seleção de problemáticas urbanas, mas traduções encarnadas, expressas em textos e imagens, sobre insubordinações, memórias, críticas, comunicações, redundâncias, do comum, das redes, de cuidados, de encontros e vínculos.  

O TERRITÓRIO FEMINISTA NA CIDADE PATRIARCAL

A apresentação tem a finalidade de divulgar e discutir a pesquisa de doutorado ainda em desenvolvimento intitulada “Por imaginações feministas e uma ontologia de Abya Yala: uma jornada de luta das mulheres pelo direito ao território”. A pesquisa se estrutura a partir da perspectiva da existência de uma profunda conexão entre o regime de opressão-exploração patriarcal, capitalista e racista e as desigualdades sócio-territoriais. Processo que reverbera também na disputa do terreno político da produção do conhecimento, em sua dialética constitutiva com a produção sócio-histórica do espaço urbano. Nesse sentido, as lutas urbanas lideradas por mulheres serão destacadas com intuito de indicar as possibilidades de pensar a produção do espaço a partir de uma perspectiva feminista com enfoque nos testemunhos de re-existência das mulheres de luta como estratégia para a costura sensível e coletiva de uma episteme que confronte a sistemática invisibilização das mulheres na produção do conhecimento. O objetivo é contribuir para a imaginação de novos sentidos para costurar por meio das coletividades vivenciadas com as mulheres da Zona Oeste do Rio de Janeiro uma epistemologia feminista decolonial habilitada a pensar a produção do espaço enquanto um local de luta das mulheres.

MULHERES E SUBÚRBIOS CARIOCAS

Esta apresentação tem como objetivo debater e mostrar a pesquisa de dissertação de mestrado, intitulada “Mulheres e Subúrbios Cariocas: uma perspectiva feminista interseccional da segregação espacial na vida cotidiana”, (bolsa CAPES). A referida pesquisa partiu da perspectiva feminista interseccional para analisar os subúrbios cariocas contemporâneos e estudar as experiências urbanas das mulheres suburbanas, sobretudo a respeito dos aspectos da vida cotidiana impactada pela segregação espacial, levando em consideração também a mobilidade. Este diálogo entre as teorias feministas e as vivências, encontradas em relatos e em entrevistas, de mulheres oriundas de diversos bairros suburbanos, realizado durante a pandemia, produziu uma discussão a respeito das desigualdades de gênero criadas pela segregação espacial, onde foi possível refletir sobre as interferências e possibilidades do planejamento urbano na vida cotidiana das mulheres destes bairros. Com isso, o estudo também ajudou a demonstrar como a conceituação crítica de segregação é capaz de apresentar outras problemáticas para o campo quando a perspectiva feminista é levada em consideração nas análises sobre este território, ao mesmo tempo diverso, desigual e potente. 

ESTÁDIOS, CIDADES, DEMARCAÇÕES E DISPUTAS: UMA ANÁLISE ESPACIAL PELO OLHAR DAS MULHERES

O trabalho é resultado da pesquisa desenvolvida durante a dissertação de mestrado, “A experiência das mulheres nos espaços consagrados do “masculino”: uma leitura socioterritorial dos estádios de futebol”. Depreendido a partir da vivência particular enquanto torcedora, que sintetiza o significado do que é ser mulher na sociedade, a pesquisa apresenta uma análise e problematização sobre o espaço. Ao empreender um movimento de relacionar futebol e cidade buscou-se compreender as possibilidades de uso e afeto das mulheres nesses ambientes considerados redutos masculinos e questionar discursos, regulamentações instituídas e as possibilidades discursivas que  mulheres acionam para a subversão dessa misoginia social. Além disso, houve um esforço de apreender as experiências e conceder voz ativa a torcedoras enquanto participantes legítimas e interlocutoras que reivindicam o seu lugar no universo futebolístico, como contribuição para o avanço da reflexão das relações de gênero nas cidades contemporâneas. Para isso, o trabalho contou com os relatos de mulheres frequentadoras de estádios de futebol e integrantes do Botafogo no Assédio, grupo de torcedoras que surgiu durante a pandemia com o intuito de acolher vítimas de assédio em espaços relacionados ao futebol, e que buscam ampliar a visibilidade e o alcance da sua atuação, dentro e fora dos estádios.
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